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EDUCAÇÃO QUILOMBOLA 

 

Nível: Pós-graduação Lato sensu  

Disciplina Optativa 

Carga horária: 45h 

Créditos: 3 

 

EMENTA 

 

A formação dos quilombos no Brasil, os saberes e as tecnologias no processo de construção das 

liberdades. Os griôs e a cosmogonia africana no processo de ensino- aprendizagem. A educação 

escolar, a Lei 10.639/03, o Parecer CNE/CEB de 2012, a Resolução CNE/CEB de 08/2012, a 

descolonização da educação, a criação de novas epistemologias e a educação quilombola. 
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